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Cartório Condurú: um século de conquistas
SUCESSO
O aniversário marca
também a solidez
e credibilidade do
4º ofício de notas

O cartório Condurú, quarto 
ofício de notas da capital 
paraense, completa 100 

anos neste mês de março. Pa-
ra comemorar a data, os cerca 
de 60 colaboradores da insti-
tuição literalmente vestiram 
a camisa da entidade em ho-
menagem ao seu centenário 
de conquistas. O ato também 
é uma forma de agradecimen-
to a seus milhares de clientes, 
grandes responsáveis pelo su-
cesso do quarto ofício. O ani-
versário também marca uma 
série de concretizações conso-
lidadas ao longo de um século 
de atuação.

A participação ativa na ca-
pital paraense fez com que o 
cartório conquistasse solidez 
e credibilidade. Para o tabe-
lião titular, Reginaldo Cunha, 
o cartório tem a missão de es-
crever a história da sociedade. 
“São inúmeros dados e regis-
tros que sintetizam a trajetória 
dos cidadãos e de uma nação. 
A própria certidão de idade do 
Brasil, momento que marca 
seu descobrimento, é a carta 
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ESTRUTURA CLIMATIZADA COM PROFISSIONAIS CAPACITADOS PARA O melhor ATENDIMENTO DO CLIENTE 

de Pero Vaz de Caminha”, ob-
serva ele sobre a importância 
do ofício de notas para um 
País.

MODERNIDADE

A instituição também co-
memora seu centenário com 
muita modernização. Em 
compasso com as novidades 

tecnológicas, o cartório Can-
durú está constante atualiza-
ção com o que há de melhor 
no segmento. Atualmente, o 
banco de dados da instituição 
é totalmente digitalizado e in-
tegrado, permitindo consulta 
simultânea dos arquivos. “Is-
so faz com que nossas ações 
sejam dinamizadas”, frisa o 
tabelião substituto da enti-

dade, Antônio Carlos Cunha. 
O ofício, aliás, foi o primeiro 
cartório da Região Norte a in-
formatizar completamente 
seus arquivos, fato que garan-
te segurança e tranquilidade 
a seus clientes. Para que isso 
ocorra com eficiência, o em-
preendimento conta com o 
avançado Gerenciamento Ele-
trônico de Documentos (GED). 

Além disso, a digitalização ele-
trônica dos livros do cartório 
é autorizada pelo Colégio No-
tarial do Brasil, o que legitima 
ainda mais a autenticidade das 
informações presentes nos do-
cumentos.

Em breve, o cartório tam-
bém inaugurará as novas ins-
talações de seu prédio anexo, 
decorada com ambientação 
especial para proporcionar 
conforto e qualidade às escri-
turas de uniões homoafetivas. 
“No local, os casais poderão 
fazer uma espécie de pequena 
cerimônia, onde poderão tra-
zer champagne e contar com 
música especial para celebrar 
a ocasião”, destaca Reginaldo 
Cunha. O cartório também 
conta com estacionamento 
próprio para clientes. Além 
disso, a instituição possui lo-
calização privilegiada, na tra-
vessa 3 de Maio, vetor central 
de Belém.

PRÊMIO

O aperfeiçoamento cons-
tante também fez com que o 
ofício de notas fosse contem-
plado com o Prêmio Quali-
dade Total, concedido pela 
Associação dos Notários e Re-
gistradores do Estado do Pará 
(Anoreg-PA), em novembro de 
2012. “Somos o único cartório 

O QUE FAZER?
  Escrituras
  Testamentos
  Procurações
  Ata notarial (instrumento público 

formalizado pela narrativa fiel do 
tabelião)

  Reconhecimento de assinatura
  Autenticação de fotocópias

de notas da Região Norte a re-
ceber essa certificação”, ressal-
ta o tabelião titular. O cartório 
Condurú abriu suas portas pa-
ra a capital paraense no dia 30 
de março de 1913, tendo como 
primeiro tabelião João Evange-
lista Corrêa de Miranda. Des-
de o início de suas atividades 
o quarto ofício de notas atua 
como braço direito do Poder 
Judiciário do Estado e, princi-
palmente, da sociedade.Reginaldo Cunha e Antônio Carlos Cunha foram receber premição em Salvador, na Bahia
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